
Nosso Último Momento



Era uma manhã ensolarada quando Laura acordou
com o coração pesado. Ela sentou-se na cama e
deixou seu olhar vagar pelo quarto, contemplando a
luz suave que entrava pela janela. O perfume das
flores do jardim flutuava no ar, mas nada poderia
dissipar a tristeza que a envolvia. O amor que ela
sentia por Daniel, seu melhor amigo desde a infância,
era intenso, mas não correspondido

Laura e Daniel compartilhavam uma conexão
especial. Eles riam juntos, conversavam horas a fio e
estavam sempre lá um para o outro nos momentos
difíceis. No entanto, nos últimos meses, Laura
percebeu que seus sentimentos ultrapassaram os
limites da amizade. Cada sorriso de Daniel, cada toque
casual, enchia seu coração de esperança, mas ela
sabia que não podia arriscar perder uma amizade tão
valiosa.



Naquela tarde, Laura encontrou-se com Daniel em
seu café favorito. Ela segurava uma xícara de café,
mas suas mãos tremiam levemente. O coração
acelerou quando ele sorriu e se sentou em frente a
ela. Eles começaram a conversar sobre trivialidades,
mas Laura não conseguia se concentrar. A verdade
estava engasgada em sua garganta, clamando para
ser revelada.

Finalmente, Laura reuniu coragem suficiente para
dizer a Daniel o que estava em seu coração. Ela olhou
nos olhos dele e, com a voz trêmula, confessou seus
sentimentos. Lágrimas brotaram em seus olhos
enquanto ela expressava sua esperança e medo
simultaneamente. Mas, à medida que as palavras
deixavam seus lábios, ela viu a expressão de Daniel se
transformar em surpresa e incerteza.



Daniel permaneceu em silêncio por um momento que
pareceu uma eternidade para Laura. Finalmente, ele
falou com sinceridade e gentileza. Ele valorizava a
amizade que tinham compartilhado ao longo dos anos,
mas não conseguia retribuir os sentimentos
românticos de Laura. 

Ele explicou que seu coração já pertencia a outra
pessoa e que não queria magoá-la. Laura tentou
sorrir, mas lágrimas escaparam de seus olhos. Ela
não conseguia evitar sentir a dor da rejeição. No
entanto, sabia que, apesar da desilusão, a amizade
com Daniel era inestimável. 

Ela concordou que sua amizade era mais importante
do que qualquer amor não correspondido e que estava
disposta a preservá-la.



Embora Laura desejasse que seu coração
encontrasse a felicidade romântica que tanto ansiava,
ela percebeu que o amor às vezes é imprevisível e não
pode ser forçado. Ela decidiu aceitar o que a vida lhe
oferecia e buscar sua própria felicidade em outros
lugares. Ela abraçou Daniel com um sorriso trêmulo e
disse-lhe que sempre estaria lá para ele, não
importando o que acontecesse.

Assim, Laura aprendeu a viver com um amor não
correspondido, valorizando a amizade verdadeira que
tinha com Daniel e mantendo seu coração aberto para
novas possibilidades. Ela sabia que, no final, o amor
verdadeiro sempre encontraria o seu caminho, mesmo
que não fosse exatamente como ela havia imaginado.


